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 OBJECTIVOS 

 

Este Plano tem como objectivo principal manter a actividade escolar em todas as escolas do 

Agrupamento Vertical de Escolas de Palmela, perante os possíveis efeitos da pandemia de 

gripe. Nomeadamente, o absentismo dos profissionais e dos alunos e respectivas repercussões 

nas actividades escolares e no ambiente familiar e social, de toda a comunidade educativa. 

Outros objectivos: 

 Atender/encaminhar adequadamente eventuais alunos com gripe pandémica 

 Assegurar o número máximo de aulas/tempos lectivos 

 Minimizar o impacto da pandemia nas actividades lectivas e não lectivas 

 Procurar os meios eficazes de transmissão dos conteúdos programáticos em caso de 

ausência de docentes, discentes e não docente 
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COORDENADORES DAS EQUIPAS OPERATIVAS 

 

A coordenação global do Plano é assegurada pela Directora do Agrupamento Vertical de 

Escolas de Palmela. A equipa que opera este Plano é a seguinte: Coordenadores de 

Escola/Estabelecimento e o grupo de trabalho da Educação para a Saúde.  

 

DIRECTORA DO AVE PALMELA – Assegura o cumprimento deste plano 

SUB-DIRECTORA - Substitui a directora na sua ausência (doença ou outro motivo) 

ADJUNTOS – PROF.JOSEFINA FARIA, MANUELA NÓBREGA, ISABEL VIANA 

Substituem a sub- directora na sua ausência (doença ou outro motivo) 

 

A Directora coordena directamente as situações com os COORDENADORES DE 

ESTEBELECIMENTO, tendo capacidade de decisão perante a observação dos casos 

suspeitos e de previamente articulados com a UNIDADE DE SAÚDE PÚBLICA deste 

Agrupamento: CENTRO DE SAÚDE DE PALMELA e com os ENCARREGADOS DE 

EDUCAÇÃO. 

 

O GRUPO DE TRABALHO DA EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE apoia a escola sede no 

encaminhamento de alunos doentes e vai fazendo a análise estatística dos casos e a 

avaliação deste plano de contingência. O Grupo é composto pelas professoras: Isabel 

Escarduça, Fernanda Chula, Teresa Gil e Victória Inácio. 

 

DEFINIÇÃO DA CADEIA DE COMANDO E CONTROLO 

Os responsáveis e os seus substitutos vão ter a mesma preparação/formação no âmbito 

do passos a dar no encaminhamento de alunos doentes e nas indicações a dar na 

higienização de espaços.  

 

IDENTIFICAÇÃO DAS ACTIVIDADES ESSENCIAIS E PRIORITÁRIAS 

Na fase pandémica da actividade gripal, o absentismo pode afectar diferentes áreas de 

funcionamento das escolas deste Agrupamento. 

 

1ªFase, com casos esporádicos e isolados de doença, com pouco absentismo. 

 As actividades lectivas e não lectivas decorrem, normalmente. Procedem-se a 

possíveis substituições de docentes e, eventualmente, á deslocação entre 

escolas, de assistentes operacionais. 

Aos alunos em casa serão enviados materiais para trabalho de casa. 

2ªFase, com elevado número de alunos e profissionais afectados e por conseguinte, 

aumento considerável do absentismo. 
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As actividades lectivas e não lectivas decorrem de acordo com o número de 

profissionais presentes nas Escolas: docentes e não docentes. Os alunos podem 

ficar na escola, quando estejam adultos em número suficiente para assegurar a 

ordem e a tranquilidade da instituição. Em cada escola a situação será analisada 

pelo Coordenador de Estabelecimento em conjunto com a Direcção Executiva. 

Aos alunos em casa serão enviados materiais para trabalho de casa. 

 

 

TRANSPORTES 

Encontrar soluções alternativas para transporte de alunos junto da Autarquia (a entidade 

responsável) e da Empresa Transportadora. Questionar os parceiros sobre os 

respectivos Planos de Contingência. 

 

REFEITÓRIO  

Encontrar soluções alternativas para servir refeições aos alunos junto da Autarquia e da 

Empresa Uniself. Questionar os parceiros sobre os respectivos Planos de Contingência. 

 

OUTROS FORNECEDORES – BUFETE E PRODUTOS DE LIMPEZA 

Está a ser elaborada uma lista de fornecedores substitutos que possam responder em 

situação de crise dos fornecedores habituais. 

 

IDENTIFICAÇÃO DAS MEDIDAS DE MANUTENÇÃO DA ACTIVIDADE ESCOLAR 

EM SITUAÇÃO DE CRISE 

 A escola tem que possuir uma lista de contactos actualizados dos Encarregados 

de Educação (telefones e e:mail, sempre que possível) 

 Em caso de encerramento das escolas será fornecido a todos os encarregados 

de educação uma informação escrita sobre a situação. A mesma será afixada 

em local de estilo, na respectiva escola. 

 Vai ser analisada com a empresa Uniself e com a Autarquia formas alternativas 

de servir refeições aos alunos carenciados (refeições transportadas?) 

 Aumentar as reservas de produtos de limpeza 

 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA GRIPE 

As escolas devem adoptar comportamentos preventivos adequados, tais como: 

1. Divulgação junto da comunidade educativa das medidas a adoptar na escola e 

em casa; 

2. Lavar frequentemente as mãos com água e sabão ou outra solução 

desinfectante; 
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QUANDO É QUE SE DEVEM LAVAR AS MÃOS? 

 À chegada à escola, vindos da rua; á chegada a casa, vindos da rua; 

  Após tossir, espirrar ou assoar o nariz; Após a ida à casa de banho; 

  A seguir á utilização de brinquedos, teclados e ratos de computador ou 

outros materiais escolares de uso partilhado;  

 Antes das refeições;  

 Antes e após contacto directo com bebés e crianças pequenas; após 

contacto com uma pessoa doente com sintomas gripais, ou com roupas ou 

objectos manuseados pelo doente. 

3. Usar lenço de papel para proteger a tosse ou os espirros, inutilizar o lenço e 

lavar as mãos em seguida. Se não tiver lenço, tossir para o antebraço, nunca 

para as mãos. 

4. Evitar tocar na boca, no nariz ou nos olhos, sem ter as mãos lavadas, 

5. Evitar a proximidade de pessoas com sinais de doença gripal (manter uma 

distância superior a 1 metro) 

6. Evitar locais muito frequentados, 

7. Higienizar frequentemente espaços, bancadas, teclados, lavatórios, maçanetas 

de portas, brinquedos dos mais pequenos… 

8. Arejar as salas e espaços interiores 

 

 

 INFORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO 

 Será divulgada informação (afixada em diversos locais das escolas) e dada formação a 

todos os membros da comunidade educativa (como evitar o contágio, contactos, …). 

Será enquadrado com os Coordenadores de Estabelecimento. 

 Promover a informação de profissionais, alunos e pais sobre a doença e as formas 

de prevenção, 

 Promover a formação dos profissionais, dos pais e dos alunos sobre as medidas a 

adoptar na escola, em casa e na comunidade, 

 Ensinar as crianças e os profissionais sobre a técnica de lavagem das mãos e os 

cuidados a ter com a tosse e os espirros, 
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 A capacitação dos alunos e encarregados de educação para aquisição de bons hábitos 

de higiene em meio escolar, será promovida entre todos os envolvidos no processo 

ensino aprendizagem: alunos/pais/ docentes/assistentes operacionais (trabalhos de 

grupo, desenhos, outros…). 

MEDIDAS DE HIGIENE DO AMBIENTE ESCOLAR 

 Lavagem frequente das casas de banho (após o intervalo) 

 Lavagem frequente de bancadas de trabalho (após a sua utilização) 

 Lavagem frequente dos brinquedos e materiais de uso partilhado (após a sua utilização) 

 Lavagem frequente das mãos com o uso de toalhetes e/ou lenços de papel 

 Lavagem frequente das maçanetas da porta 

 Arejamento frequente das salas de aula (durante o intervalo) e da sala de isolamento 

das crianças doentes 

 MEDIDAS DE ISOLAMENTO E DISTANCIAMENTO SOCIAL 

 As escolas vão encontrar um espaço adequado para o eventual isolamento de alunos 

que evidenciam sinais de gripe, a fim de evitar o contágio de outras pessoas. Os alunos 

aguardam até que os encarregados de educação sejam contactados, após a resposta da 

linha de saúde 24:808 24 24 24,que dará as indicações quanto às medidas a adoptar. 

Será dado ao aluno uma máscara descartável para evitar o contágio …De seguida o 

espaço será arejado e higienizado. 

 Crianças com gripe não devem ir á escola, durante um período de 7 dias, ou até à 

alta clínica, se os sintomas persistirem por mais tempo, 

 Será divulgado aos encarregados de educação a não permissão da entrada no 

estabelecimento de ensino de crianças com sintomas de gripe: febre, tosse…Será de 

imediato alertado para o contacto com a Linha de Saúde 24: 808 24 24 24. 

 Será divulgado junto do pessoal docente e não docente a não permissão da entrada no 

estabelecimento de ensino com sinais de sintomas de gripe: febre, tosse…Será de 

imediato alertado para o contacto com a Linha de Saúde 24: 808 24 24 24, para a 

obtenção de orientação quanto ao procedimento a adoptar. 
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 PLANO DE COMUNICAÇÃO 

As escolas têm que ter em local visível os contactos telefónicos para uma boa rede de 

comunicação interna e externa: 

Linha de saúde 24 

Centro de saúde 

Direcção Executiva 

Autarquia 

Fornecedores 

Empresa de transportes 

Empresa de Alimentação/refeitórios 

Outros fornecedores 

 

ELABORAÇÃO E DIVULGAÇÃO DO PLANO 

Este plano vai ser divulgado em reunião geral de professores/educadores, em reunião com o 

pessoal não docente e em reunião de Pais e Encarregados de Educação. 

Os alunos terão conhecimento do plano na reunião de apresentação do ano lectivo – 14 de 

Setembro. 

 

 

   AVALIAÇÃO 

O Plano de contingência será avaliado pelo grupo de trabalho da Educação para A Saúde, 

através de um relatório com os aspectos que decorreram bem e os que devem melhorar.  


